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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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EXPRESSÃO CULTURAL DE BAIXO IMPACTO 

AMBIENTAL

CAPÍTULO 18
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RESUMO: Este trabalho analisou a hipótese 
de Jacob; Sena (2017), sobre favorecimento de 
implantação de espécies invasoras por parte do 
descarte de peças sacras de gesso no Hotspot 
Mata Atlântica.  Foram analisadas alterações 
fitossociológicas e florísticas em locus de 
expressão cultural-religiosa denominada por 
Santa Cruz. Esses altares católicos estão 
localizados ao longo de estradas e servem para 
o descarte de peças sacras de gesso.  Foram 
estudados três locus localizados em Lorena, 
Guaratinguetá e Cunha, Estado de São Paulo. 
Foram delimitados cinco quadrantes com 
medidas análogas, para análise de dados de 
cada locus. Realizada coleta de exemplares 

vegetais, verificação de abundância (inventário 
de indivíduos), frequência relativa e identificação 
de espécies nativas e exóticas. A abundância 
teve um maior índice nos quadrantes 
próximos às Santas Cruzes. Sendo Poaceae 
predominantes, contendo gramíneas exóticas 
com grande potencial invasor. Concluiu-se que 
houve ampliação da abundância das espécies 
que compõem micro-habitat formado pelas 
Santas Cruzes, entretanto sem favorecimento 
evidente de espécies exóticas com potencial 
invasor.
PALAVRAS-CHAVES: Etnoecodesign, 
Etnobotânica, Hotspot, Mata Atlântica, Ecologia 
Humana.

ABSTRACT: This paper analyzed the 
hypothesis of Jacob; Sena (2017), on favoring 
implantation of invasive species by the disposal 
of sacred gypsum pieces in the Mata Atlântica 
Hotspot. Phytosociological and floristic changes 
were analyzed in locus of cultural-religious 
expression denominated by Santa Cruz. These 
Catholic altars are located along roads and serve 
for the disposal of pieces of plaster. Three locus 
sites were studied in Lorena, Guaratinguetá 
and Cunha, State of São Paulo. Five quadrants 
with similar measurements were delimited for 
data analysis of each locus. Plant specimens 
collection, abundance check (inventory of 
individuals), relative frequency and identification 
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of native and exotic species. The abundance had a higher index in the quadrants near 
the Holy Crosses. Being predominant Poaceae, containing exotic grasses with great 
invading potential. It was concluded that there was an increase in the abundance of the 
species that make up the micro-habitat formed by the Santas Cruzes, although without 
evident favoring of exotic species with invasive potential.
KEYWORDS: Etnoecodesign, Etnobotânica, Hotspot, Atlantic Forest, Human Ecology.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho teve como base a aproximação da perspectiva pluridisciplinar, 
que apresenta a Ecologia Humana, para o entendimento e aprofundamento da 
abordagem biológica para a manifestação cultural Santa Cruz,  altares católicos 
colocados às margens de estradas como condolências a vítimas de acidentes fatais. 

Segundo Jacob;  Sena (2017), as características adquiridas pelo solo com a 
deposição de gesso provenientes de imagens sacras (principal constítuinte das Santas 
Cruzes) pode propiciar um ambiente favorável ao desenvolvimento vegetal, mas alerta 
sobre a possibilidade de propagação de espécies invasoras ao Hotspot Mata Atlântica.

Segundo Ziller (2001), o Brasil é um país carente de estudos que retratam a 
situação atual das espécies invasoras. É alto o potencial de espécies exóticas que 
se tornaram invasoras e esse processo é conhecido como Contaminação Biológica 
(ZILLER, 2001), responsável por boa parte da perda de biodiversidade (SAMPAIO; 
SCHMIDT 2014).

Diante deste contexto, o presente trabalho objetivou analisar alterações 
fitossociológica e florística do locus de expressão cultural-religiosa denominada por 
Santa Cruz, na região Metropolitana do Vale do Paraíba São Paulo, para identificar a 
existência e possível dominância de espécies exóticas e invasoras ao bioma.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo fitossociológico e florístico dos microhabitats em torno 
de monumentos Santas Cruzes valeparaíbanos. Foram utilizados três exemplares 
de Santas Cruzes, localizados nas cidades de Cunha, Guaratinguetá e Lorena, 
respectivamente numerados 1, 2 e 3, todos pertecentes ao Vale do Paraíba no estado 
de São Paulo. 

Em cada Santa Cruz estudada foi demarcada uma  zona de estudo (área de 
coleta) demarcando-se cinco quadrantes (A, B, C, D e E), dispostos paralelamente 
ao curso das rodovias, com uma distância de 2 metros entre um quadrante e outro, a 
área de coleta foi demarcada em 1 m² ao redor da área de cobertura da Santa Cruz, 
distribuída de modo mais equivalente possível em relação à borda da constituição 
do monumento, sendo centrais (Quadrante C). Nos demais quadrantes (A, B, D e 
E) sem presença de Santa Cruz foi descontado uma área análoga em tamanho e 
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posicionamento à área de cobertura pela Santa Cruz no quadrante (C) (Figura 1).

Figura 1- Demarcação das áreas de coleta
Áreas de coleta (verde) e áreas de desconto (preto). Quadrante (C) medido ao redor.

Fonte: Laboratório de etnoecodesing UNIFATEA (2017).

A coleta do material vegetal ocorreu entre fevereiro a maio de 2017. Foi coletado 
um exemplar de cada espécie presente nos diferentes quadrantes das Santas Cruzes, 
considerando-se inicialmente como espécies distintas e indivíduos morfologicamente 
diferentes (morfoespécies). 

Após a identificação taxonômica em família, gênero e espécie (sempre que 
possível) do material coletado, foi mensurada a abundância de indivíduos e a frequência 
relativa (dominância) (PILLAR, 1996) das espécies em cada um dos quadrantes 
estudados. Por conseguinte, identificou-se as espécies entre nativas e exóticas ao 
Brasil e ao Bioma Mata Atlântica.

Vale ressaltar que a mensuração da proporção de cada espécie no quadrante 
teve como critérios:

•	 Espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas: contagem do número de indiví-
duos presentes em cada quadrante.

•	 Espécies gramíneas: Os dados de cobertura por gramíneas foram levan-
tados com base na metodologia usada por Carmo et al. (2011) onde foi 
abalizada visualmente (e sempre pela mesma pessoa) dentro das parcelas 
amostrais, considerando-se as seguintes categorias: 0 = ausência, 1 = en-
tre 1 a 25%, 2 = entre 26 a 50%, 3 = entre 51 a 75% e 4 = mais de 75% da 
cobertura do quadrante.

3 | 	RESULTADOS

Considerando os 15 quadrantes estudados foram amostrados 144 indivíduos, 
pertencentes a 10 famílias e 23 espécies com predominância de plantas herbáceas, 
arbustivas e gramíneas. 

Abordando cada Santa Cruz individualmente, a coleta resultou em 7 famílias e 
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11 espécies na Santa Cruz 1; 5 famílias e 10 espécies na Santa Cruz 2; 5 famílias e 8 
espécies na Santa Cruz 3  (Tabelas 1, 2 e 3). 

Dentre estas 23 espécies, 6 foram identificadas como não nativas do Brasil, mas 
frequentemente encontradas em todo pais, as 17 espécies restantes identificadas 
como nativas, porem nenhuma se apresenta ser endêmica do Brasil ou do bioma 
Mata Atlântica. 

Pode-se observar uma concentração elevada de Uruchloa decumbens em relação 
às outras espécies (FR= 0,26 – Santa Cruz 1; FR= 0,33 - Santa Cruz 2; FR= 0,30 – 
Santa Cruz 3) sendo essa espécie não nativa mais frequentes nas Santas Cruzes.

LÓCUS FAMÍLIAS
ESPÉCIES

QUADRANTES

A B Ca D E Todos
Quadrantes

SA
N

TA
 C

R
U

Z 
1

N (FR) N (FR) N (FR) N (FR) N (FR) N (FR)
MALVACEAE 0 (0) 0 (0) 3 (0,15) 0 (0) 4 (0,36) 7 (0,13)
Sida rhombifolia L. - - 3 (0,15) 1 (0,13) 4 (0,36) 8 (0,14)
SOLANACEAE 2 (0,25) 0 (0) 2 (0,10) 0 (0) 0 (0) 4 (0,07)
Solanum viarum 2 (0,25) - 2 (0,10) - - 4 (0,07)
MYRTACEAE 0 (0) 2 (0,22) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 2 (0,04)
Campomanesia 
guazumifolia - 2 (0,22) - - - 2 (0,04)

CONVOLVULACEAE 1 (0,13) 0 (0) 2 (0,10) 0 (0) 3 (0,27) 6 (0,11)
Ipomoea sp. 1 (0,13) - 2 (0,10) - 3 (0,27) 6 (0,11)
APIACEAE 0 (0) - 10 (0,50) 2 (0,25) 0 (0) 12 (0,21)
Conium maculatum L.* - - 9 (0,45) - - 9 (0,16)
Centella asiatica* - - 1 (0,05) 2 (0,25) - 3 (0,05)
ASTERACEAE 0 (0) 2 (0,22) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 2 (0,04)
Erechtites hieraciifolius - 1 (0,11) - - - 1 (0,02)
Solidago chilensis - 1 (0,11) - - - 1 (0,02)
POACEAE 5 (0,63) 5 (0,56) 3 (0,15) 5 (0,63) 4 (0,36) 22 (0,39)
Uruchloa decumbens* 4 (0,50) 4 (0,44) 2 (0,10) 3 (0,38) 1 (0,09) 14 (0,25)
Uruchloa brizantha * 1 (0,13) 1 (0,11) - 2 (0,25) 3 (0,27) 7 (0,13)
Paspalum virgatum L. - - 1 (0,05) - - 1 (0,02)
TOTAL 8 (1,00) 9 (1,00) 20 (1,00) 8 (1,00) 11 (1,00) 56 (1,00)

Tabela 1 – Inventário dos indivíduos categorizados por famílias e espécies, conforme número 
absoluto e frequência relativa por quadrantes analisados no locus da Santa Cruz 1 (Cunha). 

Lorena, São Paulo, 2017.
A frequência relativa (FR) dos subtemas (Famílias e Espécies) foi calculada conforme valor total para cada lócus.  

aQuadrante de localização da Santa Cruz. *Espécies Exóticas.

Fonte: Laboratório de Etnoecodesign, Unifatea, 2017.
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LÓCUS FAMÍLIAS
ESPÉCIES

QUADRANTES

A B Ca D E Todos
Quadrantes

SA
N

TA
 C

R
U

Z 
2

N (FR) N (FR) N (FR) N (FR) N (FR) N (FR)
MYRTACEAE 0 (0) 0 (0) 1 (0,08) 0 (0) 0 (0) 1 (0,03)

Campomanesia 
pubescens - - 1 (0,08) - - 1 (0,03)

CYPERACEAE 0 (0) 0 (0) 1 (0,08) 1 (0,13) 0 (0) 2 (0,07)
Cyperus sp. - - 1 (0,08) 1 (0,13) - 2 (0,07)

EUPHORBIACEAE 0 (0) 0 (0) 2 (0,17) 3 (0,38) 3 (0,43) 8 (0,27)
Euphorbia prostrata - - - 2 (0,25) 3 (0,43) 5 (0,17)
Ricinus communis * - - 2 (0,17) 1 (0,13) - 3 (0,10)

FABACEAE 0 (0) 0 (0) 4 (0,33) 2 (0,25) 0 (0) 6 (0,20) 
Senna cf. multijuga - - 2 (0,17) - - 2 (0,07)

Aeschynomene cf. histrix - - - 1 (0,13) - 1 (0,03)
Mimosa pudica L. - - 2 (0,17) 1 (0,13) - 3 (0,10)

POACEAE 0 (0) 3 (1,00) 4 (0,33) 2 (0,25) 4 (0,57) 13 (0,43)
Uruchloa decumbens * - 2 (0,67) 4 (0,33) 2 (0,25) 2 (0,29) 10 (0,33)

Andropogon sp. - - - - 2 (0,29) 2 (0,07)
Eragrostis pilosa * - 1 (0,33) - - - 1 (0,03)

TOTAL 0 (0) 3 (1,00) 12 (1,00) 8 (1,00)  7 (1,00) 30 (1,00)

Tabela 2 – Inventário dos indivíduos categorizados por famílias e espécies, conforme 
número absoluto e frequência relativa por quadrantes analisados no locus da Santa Cruz 2 

(Guaratinguetá). Lorena, São Paulo, 2017.
A frequência relativa (FR) dos subtemas (Famílias e Espécies) foi calculada conforme valor total para cada lócus.  

aQuadrante de localização da Santa Cruz. *Espécies Exóticas.

Fonte: Laboratório de Etnoecodesign, Unifatea, 2017.

LÓCUS FAMÍLIAS
ESPÉCIES

QUADRANTES

A B Ca D E
Todos

Quadrantes

SA
N

TA
 C

R
U

Z 
3

N (FR) N (FR) N (FR) N (FR) N (FR) N (FR)
CONVOLVULACEAE 1 (0,13) 2 (0,13) 4 (0,24) 3 (0,27) 2 (0,22) 12 (0,20)
Ipomoea sp. 1 (0,13) 2 (0,13) 4 (0,24) 3 (0,27) 2 (0,22) 12 (0,20)
MALVACEAE 2 (0,25) 3 (0,20) 4 (0,24) 2 (0,18) 2 (0,22) 13 (0,22)
Sida cordifolia 2 (0,25) 3 (0,20) 3 (0,18) 2 (0,18) 2 (0,22) 12 (0,20)
Triumfetta semitriloba - - 1 (0,06) - - 1 (0,02)
FABACEAE 0 (0) 5 (0,33) 6 (0,35) 2 (0,18) 1 (0,11) 14 (0,23)
Aeschynomene cf. histrix - 2 (0,13) - 2 (0,18) 1 (0,11) 5 (0,08)
Mimosa pudica - 1 (0,07) 2 (0,12) - - 3 (0,05)
Macroptilium sp. - 2 (0,13) 4 (0,24) - - 6 (0,10)
EUPHORBIACEAE 2 (0,25) 1 (0,07) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 3 (0,05)
Ricinus communis * 2 (0,25) 1 (0,07) - - - 3 (0,05)
POACEAE 3 (0,38) 4 (0,27) 3 (0,18) 4 (0,36) 4 (0,44) 18(0,30)
Uruchloa decumbens * 3 (0,38) 4 (0,27) 3 (0,18) 4 (0,36) 4 (0,44) 18 (0,30)
TOTAL 8 (1,00) 15 (1,00) 17 (1,00) 11 (1,00) 9 (1,00) 60 (1,00)

Tabela 3 – Inventário dos indivíduos categorizados por famílias e espécies, conforme número 
absoluto e frequência relativa por quadrantes analisados no locus da Santa Cruz 3 (Lorena). 

Lorena, São Paulo, 2017.
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A frequência relativa (FR) dos subtemas (Famílias e Espécies) foi calculada conforme valor total para cada lócus.  
aQuadrante de localização da Santa Cruz. *Espécies Exóticas. 

Fonte: Laboratório de Etnoecodesign, Unifatea, 2017.

4 | 	DISCUSSÃO

Em análise aos resultados é possível apontar a aparente dominância de 
espécies exóticas (principalmente de Poaceas) na maioria dos quadrantes estudados, 
destacando-se entre essas a gramínea invasora Uruchloa decumbens, espécie 
dominante em 10 dos 15 quadrantes analisados. Entretanto, não foi possível constatar 
uma aparente relação entre a presença das Santas Cruzes e o aumento de espécies 
potencialmente invasoras como considera a hipótese levantada por Jacob; Sena 
(2017).

Vale ressaltar, que mesmo sem resultados que demonstre um significativo papel 
das Santas Cruzes no auxilio de invasoras, foi mensurado no quadrante C da Santa 
Cruz 1 (em torno ao monumento Santa Cruz) uma grande abundância da espécie 
Conium maculatum L. considerada naturalizada no Brasil, onde se encontra como 
espécie subespontânea, indo do Sul do País até o Estado de São Paulo. Ocorrendo 
com frequência a beira de estradas, como invasora em pastagens, margens de rios 
e ambientes perturbados (CORRÊA; PIRANI 2005), características as quais segundo 
Schneider (2007), a colocam com um alto potencial invasor, sendo necessário um 
acompanhamento futuro de sua distribuição e relação extraespecífica nesse local.

Notou-se uma maior abundância de espécies (exóticas e nativas) e 
consequentemente um maior número de espécies distintas (riqueza) nos quadrantes 
mais próximos aos monumentos Santas Cruzes, fator que pode ter auxiliado em uma 
menor dominância de U. decumbens nos quadrantes C da Santa Cruz 1 e 2 com 
frequência relativa de N=0,10   e N=0,20 respectivamente. Pois como destacou Matos; 
Pivello (2009), o desenvolvimento de espécies invasoras e a biodiversidade local 
são fatores antagônicos. Nesse sentido, é importante tanto um acompanhamento da 
distribuição de plantas específicas ao redor das Santas Cruzes, como C. maculatum 
L., assim como estudos como os de Jacob; Sena (2017) sobre alterações edáficas 
causadas por deposição de imagens sacras de gesso e a real causa das diferenças 
fitossociológicas nos micro habitats criados pelas Santas Cruzes.

5 | 	CONCLUSÃO

Pode se concluir pela análise dos indicadores uma ampliação sobre a abundância 
das espécies vegetais que compõe o micro-habitat ao redor das Santas Cruzes 
estudadas.

Em relação à origem nativa ou exótica das espécies coletadas, a vegetação 
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mostrou-se heterogênea por haver representantes de diversas famílias botânicas. 
Pois a presença de depósitos de resíduos aumenta a incidência de indivíduos tanto 
exóticas como nativos, principalmente devido a algumas semelhanças de necessidades 
fisiológicas que vários grupos vegetais partilham. 

Pela dificuldade de identificação do potencial invasor das plantas, torna-se difícil 
relacionar por meio dos resultados que a Santa Cruz pode ser responsável por favorecer 
a proliferação de espécies invasoras. U. decumbens apresenta características de 
espécie invasora e foi encontrada em abundância em todas as áreas estudadas. 
Entretanto, para identificação do comportamento das espécies, que apresentam certo 
favorecimento pela presença das Santas Cruzes, como invasora, casual, naturalizada, 
entre outras, depende de estudos futuros que apliquem um acompanhamento da 
distribuição e interações destas.  Uma vez que a definição de uma espécie como 
invasora depende diretamente de seu comportamento frente às condições ambientais 
encontradas.
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